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:l1ais de uma vez, tivemos oportunidade de manifestar o quanto
'ilesc:onso1a a ausência, nos nossos eursos médicos, de uma cadeira consa-
á orientação doutrinária e prática daquêles que cursam as nossas
Escolas médicas.
I;:j' do velho Bouchanl a afirmação de que ü 'fi, 'y a pas ele
'n1{dicale sans cloctrine. E o ilustrado mestre que é Lâns e Silva, de Pe1'-
subscreve e reforça o acêrto de tal afirmação, destacando nas
suas considerações toda a importancia ele um estudo que substm1,Cia () es-
da JJlecl'icina, indiscutivelmente feito ele maneira insuficiênte nas
Escolas patricias.
B acertado anda, porquanto é honesto reconhecer que, enquanto
ensinamentos de órdem técnica - da mais pronunciada 1'8-
embora se proporcionam aos nossos estudantes, outros ha
:interessantes n nm sentido geral de ol'Íl.entação doutrinária e prática
'que não merecem as honras de um comentário suficiênte e produtivo.
B porquê não diplomamos unicamente praticantes da medicina
profissionais diante dos quais estão abeI'tos os eampos vastíssimos
da investigação eielltífica - quér nos parecer que deva interessar, com
bastante propriedade, o rumo a que tal investigação pôde levar os já-
,\Tens diplomados das nossas Faculdades.
E sem quaesquér preconceitos sociológicos .-- antes detestando a to-
,dos havemos de reconhecer que ao espírito geral de cada espécie de
social tem estado sempre sugêito o ~:entido de tal investiga-
ela mesma fórma que outros departamentos da atividade cultural
() mundo civilisado, no momento presente, oferece o aspéto de lun
,eampo de batalha. E dentro c1êle, assistimos ao deg'ladiar de duas cor-
rentes eeonômicas que se igualam Ila fôrça e disputam o poderio suprê-
mo 1J a orientaçã.o política do mundo: o imperialismo e o comunismo -
burgnezes eonservaclores e o proletariado incontinênte.
?lias a sabedol'ia que só a experiência eonfel'e ainda constitue uma
que vela sobre os destinos ela humanidade, procurando
conduzi-Ia ao equilíbrio, áquêle mêio-têrmo que o prudente C. \V. Lead-
beater dizia ser o supecrlat'ivo do b(}Jn-senso e ela 'Jnedida .
..A. Hnssia concretizou a doutrina de Ilenine, extremando o poder dos
inexperiêntes da governança. E a Itália póde ser consicle·
.''fa.da a representante máxima do espírito imperialista.
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o oeidente preferiu, em cada, paiz, milhares de modalidades dos
sistêmas. Porêm houye um que sonbe eneontrar aquêle mêio-têrnlu
C. VV. Ijeadbeater.
-----0----
Ha um departamento da 1uunana atividade em que as
não perteneenl ao domínio estrêito da yaidac1e ou do intcrêsse
um ~ é o científieo.
B êis porquê Bernardino lVIena }3rito (~ Uwngoroso, no
dos métodos de investigação até aquí nzados: La ciencia desde S/I ori-
gen ha sido t01'C'ÍcZcl p01viendola aI stTt'icio delindividualismo.
se lw genel'ali:zaelo por nwd,io elel libro, ML los ceunpo.s de
lw suIrúlo grandes retrasos ZJ01'que los investigadores nunca hacen
de sns c~ los sino pf'Ocllranir
el secr'eto para darlo a conocer quanclo se sn é:x'ito. Y MI mucho.;;;
casos se ha coronado este êxito)' peTO en lcf., de e[los los
"fladores no han tenülo bastante 'Vida para !legai(' hasta la/nêtcL
Gn~n núm,ero ele los tTabajos c'ientíficos hem quedado en la n/.ás
pleta. ignorancia, ])orque los iniciaclDres no han querúlo que otro.s
teiren y aynclen a resolver lo que e!los hwn concebido.
~-o--
Se nos mereee fé o eoncêito que, acerca da clcncia, tinha
referido pelo saudoso N. Cairo da Si1ya e que resava ser
coonlenado de cousas altas e baixas, últinUls e
pertencem a tal ou tal órelern ele conhecúnentos hUlllanos ; se assim
é, ,já não assiste qualquér razão para defêsa daquêle inclividualislllo
gerado a que se refere lVI. Brito,
E' ainda o mestre elo Paraná quem afirma que nm simples
de enumerar fátos, senl os ligar entre si por mêio de relações que
mam sua dependência um tal objetivo não acabaria jamais sinào
esbôços ...
B a título de simples exemplo, bastaria que reconlassemos os
culos que as mais inocêntes questões de terminologia, como sabi'lllleute·
exemplifica Léon J\1:oynac, oferecem á exáta compreensã.o de muito:-,
nômenos estudados pela ciência médica.
Oscar Fontenelle, em seu livro publicac10 em 1931, ainda nus for-
nece abundantes elementos demonstrativos da legitimidade da orienta-
ção de lVr. Brito,
B Paul I-le Gendre, mestre entre os lnestres, enl materia clt' (lriell-
tação profissional médica, documenta toda a importancia de uma cola-
boração tão ampla quanto possivel, já no início de suas lições sobre deon-
tologia profissional, dizendo do quanto a própria experiêneía Tem ele
mistura com a dos antecessores, em sua predicação.
--0--
Decorre ele tndo isso a indiscutiyel existência de um fenômenl)
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enio ponto de ór(lern moraL porém de não-menór importancia para a
da ciôncia em geral, e muito particularmente da :Medicina.
A eIíte eientífica do mundo vai se apereebendo da de
urna orienta(:ão l1óva, do iníei() de uma nóva fase, nos quadros elas ativi~
dades ele investiga(;ão.
Um espírito de de solidariedade mental se difunde in-
tensamente e de módo espeeialissilllo entre os eultores da ::\1edíc'Ína.
C~hegou-se á conlpeneüação nítida de que a eolaboração permite 111-
eom êxitos Inais felizes, é mais racional e eonclnz a maiores be-
11efieios eoletivos.
E tnclo isso l' dêsse mesmo espírito de auxilio
dcntro do (IUal os partíeipes de 111na lllcsma atividade ou os estudiosos
dc um lnesmoramo do lnunano eonhceimcnto bllSCanl lEna atingêneia
mais rápida. elo objetivo l)róprio.
E eonbe Hopensamento latino-amerí(~ano a corágcm (le eodificar, em
prínH'Íl'a mão, o sistêma (le investiga(:ão que o oeidente, por mes-
nw da experieneia feita, terá de ir adotando em bréve.
Coube ao lVlexieo o ânimo quase inerive1 de enfrentar os pl'eC01H'el-
tos de uns e a vaidade (le outros, ensinanc10 ao mundo inteiro que o cam-
po vastíssimo da investigação científica é, por-assim-elizer, a parte nó-
bl'e do patrimônio evol ueional da humanidade, e que por isso mesmo não
póde ficar sugêito ao humano egoismo.
I~ se a codifieação surgiu 1l0lV1exico, façamos justiça <lOS
dores latinos da America, que sucessivalnente aí estí'io fornecendo nóvas
irrefl'agaveis próvas ele que o continente reconhece a legitimidade da
doutrina.
l~ a título de exêmpl0, poderiamos citar a modestia e o altnl ismo
de Hélio Simões, nosso ilustrado e distinto companheiro na Bscola ba-
Itiana, revelando sua valiosa descoberta, acerca da produção do fenôme-
no de Babinski pela compressão da fóssa ílíaca.
Não esperou mesmo a interpretação Jisio-patologica do sinál de Hé-
lio Simões -- eonfórme (lenominalllos lógo á manobra -, e difundindo-o
em sessão plellaria da Sociedade A.Alfredo Britto, superou na técnica
e na atitude moral a muitos mestres (~onsagrados, oferecendo aos estu-
diosos da neurologia um sinál de freqlleneia muito superior á dos de
Openhein, Gorclon, Sehaefer, Austregesilo e outros.
E numa nóta prévia ImbJieada em 1933,ainc1a prOeUl'Oll dar maior
difusão ás constatações que fizera no ano anterior, quando ainda sim-
doutorando.
---o~-
liJstudancio as tendências da investigação, ele acôrdo com os rumos
a que Inal'cha a compreensão do trabalho humano, diz ainda }VIena Brito
que: La org(vn/:z:ac·ión ele Zainvestiga.ción cientíFica, dentro deZ nuevo
Estndo, debe hacerse pOr' células para que iodos tengan derec1/O a reco-
ger las e:r:periencias Y (L participar en el desarrollo de ella, llegândose a
los 'I:nventos colectivos qu.e reglllm"ía y sancionaría el consejo de c/'enria
a f'in que un(/; vez perfeccionado con iodo el engrenage de la, cienc'ia nw-
derna se dieran a la. luz: cO/no cosa resuelta por el conse,jo central.
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:BJ como reflexão dessa idéia, exenlpJifica com o que ocorre
mente nas grandes indústrias fabrís, no tocante aos problêmas da eons-
trução e do aperfeiçoamento dos produtos de cada uma, e em que Ú rc-
soluçãocientífiea sucede a resoluç;ão técnica e a construção.
Das resultantes de uma tal orientação, bem poderemos formar uma
idéia, refletindo sobre a muita-razão eom que o eulto autôr mexicano
reeorda: En escr fOJ'Jna,. da}L lers factoTías gTandes sorpresas nhI/:zando
muchas veces la idccr o el ensneno cleH/n cerebro genial que nunca
haber 'real'izaâo solo .'lus pensalnJ:ento.'l por no tener conocimiento de tan-
tos detalles especiales pan[ la l'esolncríón.
~--~o--
B eonfrontando as tendêneias da sociedade, num sentido geral de
organisação, fôrça é confessar que, ante a batalha já por nós referida.
sómente uma orientação efieiênte das atividades eientífieas póde permi-
tir que a cultura humana preencha, o próprio fim, conservanclo-se livre
da anarquia progressivamente imperante na yida dos póvos oeidentais.
(~ual, porêm, o cond~ito de uma tal eficiência ~
A espeeialisação foi a tal ponto e a sôma de conhecimentos acumu-
lados dentro de eada departamento da ellltura subiu tão alto que, irre-
mec1iaye1mente, cada vez nos eonvencemos mais de que só a cooperação
pôde eonservar a eiêneia livre elas inflnêneias meneionac1as.
B no àmbito de todo e qllaJquér aspéto da investigação científica,
uma semelhante eooperação sô se pôde exprimir pela collaboração cIos
investigac10res e pelo expurgo dos l'csnltaclos recolhidos.
E eis a fôrma pela qual, para o nosso sentir, o pensador mexicano
tem razão.
Bernardino }VIena Brito --- }v[AQUINISl\IO -- }vIexico, D. p.-Ema.
ProL lJinz e Silva 11,ecife Carta de abril de 19a2.
Paul 1.1e Gendre - Paris Carta de abril de 1933.
Prof. Nerio 11,ojas -- Buenos Jtires Carta de março de 19:m.
PI'of. H. Hoger Paris Carta de junho de 193~3.
Prof. Ch. Aehard -- l)aris Carta de abril de 1933.
\~oltaire NOVJ1ILu\SFJSCOG1DAS rrrad. Abade ~J. Marche-
na Paris.
Prof. N. Cairo da Silva EIJElVIENrrOS DE PATOIA)CHA (}E-
TtAL ~- Curitiba 1925.
Léon l\Ioynac --- 1V1ANTnJIj DE P ArCH01JOCHE GÉNÉRALE ~
1903.
Hólio Simões BAHIA }VLí~DTCA (30/1/9~~:3) - Cid. Salvador.
Osear Fontenelle - F]~AGÉl~OS DA 11,AÇ1\ --- Rio ele ~Taneiro -
1931.
-PaulLe Genclre COLEÇAO SKReJENrr (Vo1. T) Paris 1920.
